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Grecco Sim despacha os adversários na primeira prova da tríplice coroa 
gaúcha  
 

 
Grecco Sim ficou muito próximo do recorde de Conde Vic 

 
Largando pelo externo da pista em um lote de dez competidores, Marcílio 
Costa fez questão da dianteira e a jato assumiu a primeira colocação com 
Grecco Sim. Don Steel corria a dois corpos em segundo, com o até então 
invicto El Athah nas proximidades. Na curva Grecco Sim se desprendeu ainda 
mais de seus adversários e na reta de chegada, sempre controlado por M. B. 
Costa, simplesmente despachou a parceria, chegando no disco com oito 
corpos de vantagem sobre Don Steel e congelando os cronômetros em 
1m36s6/10, para os 1.609 metros em pista de areia encharcada. O potro, desta 
forma, ficou a apenas 3/10 do recorde da distância estabelecido por Conde Vic. 
Hermínio Machado apresentou o ganhador em condições perfeitas. Com a 
vitória no GP Breno Caldas, Grecco Sim se candidata a ser o mais novo tríplice 
coroado gaúcho. O próximo desafio é no dia 21 de abril, quando da disputa do 
GP Coronel Caminha, em 2.000 metros pista de grama. Grecco Sim é um 
alazão de três anos, filho de Christine’s Outlaw e Baianta, por Just Us, de 



criação do Haras Capela de Santana e propriedade de Flavio Obino e Caio 
Vitória. 
 
Esta é a terceira vitória de Grecco Sim, todas na esfera clássica, contando 
inclusive com o GP Taça de Cristal (L). Ao ganhar o GP Breno Caldas repetiu o 
feito de outro egresso do Haras Capela de Santana que também foi laureado 
na prova; Duque di Lorenzo. Na geração de 2009, o Haras Capela de Santana 
apresenta a potranca I Carly, uma filha da reprodutora Baianta no garanhão 
iniciante Poetisch (recordista dos 2.100 metros no Cristal). 
 
Doida Stella tenta triunfo clássico 
 

 
Tordilha busca seu primeiro triunfo clássico 

 
A principal atração da reunião do próximo dia 17 de março no Hipódromo do 
Cristal é o Clássico Estupenda, prova que reúne oito éguas, na distância de 
1.100 metros em pista de areia. Doida Stella (Pátio de Naranjos e Estrela do 
Turf, por Minstrel Glory), de criação do Haras Capela de Santana e propriedade 
do Stud Casablanca em parceria com Mauro Glashester, é a mais velha do lote 
– 6 anos -, mas se repetir a atuação que teve em seus reaparecimento, 
dificilmente será derrotada. A distância curta e a raia um parecem ser os seus 
maiores obstáculos. Uma Rose, caso reedite seus melhores momentos, e a 
três anos Maxixe são as maiores adversárias da tordilha. O Clássico 
Estupenda é disputado pela primeira vez no Cristal e homenageia a 
inesquecível tordilha dos campos do Haras do Arado (Breno Caldas). 
 
Huellas de Arena encara adversárias em busca da primeira vitória 
 
A prova de abertura da corrida da próxima quinta-feira no Cristal reúne 
potrancas de dois anos perdedoras. O destaque é Huellas de Arena (Arambaré 



e Ki-Mensageira, por Mensageiro Alado), de criação do Haras Capela de 
Santana e propriedade do seu criador em parceria com o turfman Caio Vitória. 
A castanha vem de finalizar em segundo lugar no Clássico Oswaldo Aranha, 
perdendo para sua companheira Honfleur. Na oportunidade, Huellas de Arena 
foi prensada por Noite Sulina e Norma Legal logo após a largada, ficando 
praticamente fora de carreira, tendo ainda forças para finalizar na segunda 
colocação. Caso a crioula do “Capela” reedite na areia as suas atuações na 
grama dificilmente será derrotada. Sua principal adversária é Norma Legal, que 
pode melhorar na areia. Completam o campo da prova as já corridas 
Impossible Star, Sweet Trick e Estrelaholzmaister, e as estreantes True Cat e 
Pimentinha Bahiana. 
 
Na mesma reunião correm com muitas chances de vitória os animais Grécia 
Azul (Public Purse e Yes Grêmio, por Exile King) e Fon (Ski Champ e Fora de 
Série, por Irish Fighter), criados pelo Haras Capela de Santana e propriedade 
da parceria Flávio Obino Filho e Ricardo Felizzola. 
 
Haras Capela de Santana melhora colocação nas estatísticas do Cristal 
 

Com a vitória de Grecco Sim o Haras Capela de Santana, com 12 vitórias se 
isolou na terceira colocação na estatística de criadores do Cristal, estando a 
quatro vitórias do segundo colocado. Na estatística de criadores da nova 
geração segue liderando ao lado dos Haras Santarém, Ereporã e Balada. 
 

Faltam 5 vitórias para alcançar o 2º lugar na história das provas clássicas 
do JCRGS 
 
Flávio Obino Filho é o terceiro proprietário com o maior número de vitórias 
clássicas da história do JCRGS (o primeiro entre os proprietários vivos) com 
77. O primeiro é Breno Caldas com 122 e o segundo Arthur Schiel com 82. 

Faltam, assim, 5 vitórias clássicas para alcançar o segundo lugar. 

 
Placar Casablanca & Cia 
 

Vitórias - 308 
Vitórias Clássicas – 80 (26%) 
Vitórias Clássicas Cristal - 77 

 
Stud Casablanca – Tetra Campeão das estatísticas de proprietários no 
Cristal (2000, 2001, 2002 e 2006) 
 

10 recordes no Cristal 
 

Placar Capela (somente criação) 
 



Vitórias – 341 
Vitórias Clássicas - 26 

 
Haras Capela de Santana – Campeão por aproveitamento das estatísticas 
de criadores no Cristal (2008) 
 
 

2 recordes na Gávea e 1 em Campos 
 


